
a iOD I î! )• 
I c a . imU i ) 

C o m p n j t 
tajem d ) l 1 

I IO." |l ».''.> 
u l . ' j i jj.ii-

iraes Aguiar 
lernarijes A 
lo, Huysec-
so c B leito, 
ves At I'.., da 
Iro (V ('.„ da 
air «V ('.., da 
iara o arelil-
os sociaes -

, desta pra-
Organiseni a 
art. 33 du 

S C„ Rodri-
i 0. , dcsla 
• Meirelles cV 
Tütna A Fi-
. Macedo «V 
•aralso. para 
lflcaçõcs di' 
0 o capital 

;e llclielí A 
•ata & Mello, 
, Aguiar A 
1 A Carrere-
irlclo Hosen-
., desta pra-
o Avaro; Ei-
) Antonio il.i 
AC. , da deS. 
erctra d.i Sll-
renco Haik. 
relia; Na;il' 
'; Gonçalves 
imra o regl*-
lerciaes—Ite-

: praça, para 
listro" de sua 
da nova Ur-

re-se. 
Toledo, do 

> sua llrnia 
laraçõcs com 

., desta pra-
Drguals -m "•< 
Inde com o 
ü de outubro 

iracade San-
o do registro 
er. 
liara ser an-
a firma f nos 
lo a sede de 
iraca de Jun-

desta praça, 
sxmiplar do 
• alierto uma Pardo—Como 
desta praça, 

a qtie «dn-
a sua fat>r -
(ito do art. 
lee. n . WM , 
ff. 
dest» p r f a , 
, marca m " ' 
Ma Janta, sob 
te á reraila 
lio reqneretn. 

«EDAogJto • o r n o r i u s 

RUA DE S. BESIO, ÎÏ-3 
TelspUoa» ,n . 0 2 ) 

A J S U O X I I 

AMTOIMTCTMft I 

A n n e 8 0 * 0 0 0 — B a n i M t r « 1 6 * 0 0 0 

Extra nfftlro e Eetadoi do Wort* B09000 | 

EXPEDIENTE 
«O CommereU de S i » P u l o » 

Directores : drs. Armando Pra-
do e Plínio Barretto. 

—Todos os negoclos de admi-
nistração devem ser tratados 
com o .dr. Plínio Barretto, ou 
com o gerente er. Jovelino Lo-
pes. 

8ão nossos agentes, encarre-
gados do recebimento de assi-
gnaturas desta rolha: 

Em »Santos, os srB. Magalhães 
& C. 

Em Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasiliense. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Santa Barbara, Rebouças, Cor-
deiros, Remanso e Araras, o 
•r . Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

Em Rio Claro, Visconde do 
Rio Claro, Morro Grande, Co-
rumbatahy, Oliveiras, Annapoiis 
e Cuscuzeiro, o sr. David dos 
Santos. 

Em Ytú, Salto de Ytú e Ca-
breuva, o sr. dr. Augusto Cesar 
do Barros Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão Preto, Agua Vermelha, Ba-
bylonia, Santa Eudóxia, Flores-
ta, Monjolinho, Ararahy, Angico, 
Aurora e Colonia, o sr. tenente 
Casimiro Candido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubaté, o sr. Braz Curtu; 
Em Casa Branca, o sr. J . B. 

Carneiro de Macedo; 
E m Batatacs, o sr. João B. 

Ferraz de Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marcrflino de Cam-
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos e Bôa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guimarães. 

Em Araraquara, Mattão, Do-
brada, Américo Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos de Magalhães, Santa 
Josepha, Itaqueré e estação do 
Ouro, o sr. João de Arruda. 

Em Jaboticabal e estações de 
Motuca, Hammond, Guariba, 
Corrcgo Rico, Grani minha, Ibi-
lirama, Tayuva o villa de Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smith. 

Em Bebedouro e estação dos 
findes o freguezia do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Sousa Gomes. 

Em Ribeirãozinlio, o sr. João 
Braga. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Veridiana o Baguas-
eú, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra do Carvalho. 

Em Descalvado, Pantano, Au-
rora e Porto Ferreira, o sr. 
.Isaac de Mascarenhas Camargo. 

Em Santa Rita do Passa Qua-
tro e fombadouro, o sr. Carlos 
de Queiroz. 

Nas localidades do Sul de Mi-
nas, servidas pela estrada de 
ferro Sapucahy, o sr. Luiz Apo-
calypse, residente na cidade do 
Ouro Fino. 

O sr. Cornélio Pires está au-
ctorisado a receber assignaturas 
em Tietê, Capivary e localida-
des circumvizinhas. 

Em Jahú, os srs. J . Carneiro 
& C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintra. 

Em Uberaba, Ubcrabinha, Con-
quista, Jaguara e Paineiras, o 
sr. dr. João Teixeira Alves. 

Em Ribeirão Preto, o sr. José 
da Silva Castro. 

Ein Jardinopolis, o sr. João 
Baptista Sotres. 

Em Salles Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando e Guayu-
vira, o sr. Aloim do Mello. 

Em Ituverava, Santa Rita do 
Paraíso e S. Joaquim, o sr. An-
tonio Baldejão. 

Em Campinas, o sr. Alvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Luiz Antonio 
de Sampaio. 

Em Villa Bomfiin, o sr. Joa-
quim A. de Sampaio Leite. 

Em Scrtãozinho, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

Ein Engenheiro Brodowski, o 
sr. João de Paula Cortez. 

Em S. Simão, estações do Cha-
naan e Tybiriçá, o sr. José das 
Chagas Carvalho. 

Em Tambahú, o sr. Joaquim 
José Vaz. 

—Os srs. agentes, ã propor-
ção que forem recebendo as 
assignaturas, podem requisitar 
os brindes escolhidos pelos as-
signantes, que deverão dar GOO 
réis para o porte. 

ica das Cotias 
Cabia debaixo de uma aza do 

mosca, refere o naturalista Pli-
•io, um navio quo Mimercidio 
construiu com todas as peças ; 
Embora não nos dissesse o sá-
bio qual o tamanho da mosca, 
não pôde a gente deixar de ex-
clamar:—Que navio tão pequeno! 
quo miniatura! que difforença 
entre este navio c a nau do Es-
tado! 

O tal Mimercidio certamente 
deixou descendencia que, atra-
vessando tempos o espaços, e 
•gitada por essa lei suprema 
das transformações snccessivasi 
está perto de nós, está alli na 
Republica de Cotia, arrancando 
aos viandantes estupefactos ex-
clamações deste teôr: 

—Que Republica! Que Cotia ! 
Tão peqnena e tão completa ! 

• 
• • 

Telegrammas e providencias 

poiieines, reclamações e remes-

sa de destacamentos annunciam 

quo a Cotia está zangada, que 

quer fazer barulho^ que está 

ameaçando a vida alheia. Não 

entendo. Tenho visto gente ma-

tando cotias; mas cotia matan-

do gente é, para mim, cousa 

mais que duvidosa. 

Accrescentam os telegrammas: 

estão funccionando na Cotia 

duas camaras : uma á esquer-

da, no edifício da edilidade ; ou* 

tra no Club Piratlnim, & di-

reita. 

Continuo a não entender. E' 

possível, embora pouco prová-

vel, a perinanencia de duas co-

tias numa camara, mas a de 

duas camaras numa cotia pa-

rece, em verdade, caso mais que 

anormal, caso incomprohensi-

•el. 

Argumentemos, porém. Cotia 

tem uma rua, uma rua só c 

duas camaras. Pelo art. 3" da 

Constituição, o inunicipic é a 

base do Estado, e pelo art. 1°, 

o Estado é republicano. O lei-

tor misture o tome esta dóse de 

direito constitucional que lhe of-

fereço, e chegará £ conclusão 

de que não só ha na Republica de 

Cotia duas bases e duas cotias, 

(o que, dada a possibilidade de 

differenças sexuaes, garante a 

continuidade da respectiva ra-

ça), mas que, afinal de contasi 

ha mesmo c'uas 'Republicas da 

Cotia, ambas governistas, como 

é de praxe : uma, a reconhecida 

pela benemorita CommissãoCen-

tral, e outra, a quo reclama 

porque quer ser reconhecida. 

Ou, antes : ha na Cotia, como 

em Botucatu, Itapira, Pindaino-

nhangaba etc., a Republica do 

consolidemos as instituições, e a 
Republica do não era esta a 
Republica que eu sonhava. 

Duas camaras em Cotia ! E 

na Republica do Parahyba, co-

mo ha dias demonstrei, nem 

incia camara ! nem um terço de 

congresso ! Como a felicidade 

humana é mal repartida ! 

Cotia com duas camaras! Bio-

logicamente, essa segmentação 

encontraria esclarecimento ex-

plicativo na figura 67 da obra 

de Letourncau; é, todavia, prefe-

rível, visto tratar-se de um exem-

plo de potencia creadora de um 

grando successo eOdal,- envere-

dar com as cogitações pelo ter-

reno da philosophia, em busca 

de ingredientes transcendentaes 

Em questões de cotia, quanto 

mais temperado, mais gostoso 

o assumpto. Aprofundemol-o. 

A Republica de Cotia, desde o 

tempo em que d, Gortrudes 

construiu á celebro Capella que 

lá tem a primazia architectoni-

ca, é notável pela producção de 

gamboas. 

—Olho a vara de ínarmel-

lo ! dizia-se outr'ora, na patria 

paulista, ás crianças traquinas. 

Isso era ein S. Paulo mais cor-

rente do quo o pacato Anlian-

gabahú. E vão ver que nenhum 

dos vereadores ein duplicata na 

Republica de Cotia sabe quanto, 

por meio de sóvas de vara de 

marmcllo, sua terra tem con-

tribuído para a civilisação e 

para as coçaduras nacionaes ! 

Cotia e vara do marmello eram, 

no meu tempo de criança, idéas 

correlatas na generalidade dos 

costados jovens. Cotia exporta-

va marmellos e também o cos-

tumo de aproveitar-lhes as va-

ras. 

Porque, agora que esse sys-

tema parece ter passado de mo-

da, porque o não renovar, com 

as modificações impostas pelas 

circumstancias ? Porque cada 

uma das camaras não offerece 

ás nadegas da outra uma tun-

da de vara do marmello por se-

mana ? 

O local da sóva não seria do 

difficil alcance; as cotias têm as 

patas tiazeiras mais altas que 

as deanteiras. Até nisso a Re-

publica de Cotia é a encarna-

ção da Republica dos Estados 

Unidos do Brasil, proclamada 

pelo exercito e armada em no 

me da nação, como se viu c 

como se sabe. 

A miniatura é perfeita até 

nisso. Evidentemente ha Mimer-

cidios por lá. 

X 

Mysterio ! 

Qual o papel da benemérita 

Commissão Central deante do 

duplo caso da Republica dc Cô  

tia ? 

Mysterio ! 

Cotia agita-se. Cotia enfurece-

se. Cotia assovia. Cotia duplica-

se, desdobrando-se em cama' 

ras municipaes quo ameaçam 

transformar-se em camara de 

sangue. Horror ! 

Estamos em vésperas do ter-

rível approximado ao espan 

toso ! 

Que fará a benemorita Com-

missão. Central ? Recuará oapa 

vorida, ella, a leonina auctori-

dade, que, na partilha do poder 

ptiblicO, tirou tudo' para si. dei 

xando-que generosidade!—o res-

to para o povo ? Recuará como 

o leão deante do olhar do gál-

io (vtde. Lucrécio, Natura Rc-
rum, 4° canto, versos 711 e se-

guintes) V 

Mysterio 1 

X 

Zelosos de sua superioridade, 

e pouco communicativos, como, 

em regra, são todos os sábios, 

é de crer que os lllustres mem-

bros da benemerita Commissão 

Central não me consultem a 

respeito dos negocios da Repu-

blica da Cotia. Nem por isso, 

porém, deixarei do contribuir 

para tirar uma das minhas pá-

trias dos embaraços cm que se 

acha. Fracamente, pátrio tic>-

mente: tudo pela Cotia! é o meu 

programma neste momento e 

neste artigo. 

A benemerita Commissão Cen-

tral está atrapalhada com as 

duas cotias, como Carême, o co-

sinheiro do Talleyrand, com a 

inesperada duplicata de sal-

mões. Mas o melhor maio dc 

cortar difficuldaclcs ê acceital-as; 

nada de revogar a natureza das 

cousas. Por exemplo: ha na 

única rua da Cotia dons pode-

res legislativos? ha na Cotia 

duas camaras? lia duas cotias, 

cm Eumma? Pois continuem. 

E quando cançarein de conti-

nuar, continuem ainda. 

A u m infe l iz q u e so f f r i a d c 

cal los aconse lhou , c m 1881, o vi-

g á r i o de L a m b a r y q u e t i r a s se 

os sapa tos o c a m i n h a s s e d o pés 

no chão . E , cada vez q u e o en-

fe rmo , f a t i g ado d e a nda r , o con-

su l t ava , o m e u a m i g o v i g á r i o 

r e s pond i a d o g m a t i c a m e n t e : con-

t inue , con t i nue . 

X 

C o n t i n u o a Repub l i c a d e Co-

tia a d i v e r t i r a gen te . 

C o n t i n u e , c on t i n ue . 

U m a d a s c a m a r a s p o d e r á co-

b r a r i m p o s t o s aos moradox-es 

d a d i re i ta , o u t r a aos d a es-

q u e r d a . 

U m i n t enden te s ó é bas t an te , 

ou , ta lvez , d e ma i s . G a s t a r á pe-

las d u a s c ama r a s . Se r á o pre-

s iden te d a s d u a s R e p u b l i c a s e 

t e m p i r a r á a s d u a s cotios. 

— I , i » K m I 

E ' a d m i r a v c l c o m o o B r a s i l 

tem p r o g r e d i d o u l t i m a m e n t e ! 

A capac idade r e p u b l i c a n a pro-

d u z u i n p r o g r e s s o p o r d i a , u m a 

g l o r i a p o r m i n u t o e, d e vez 

cm q u a n d o , d u a s c a m a r a s na 

Cot i a . 

S an t o s-1905 . 

MARTIM FRANCISCO 

SÂO PAULO—Segunda-feira, 10 de janeiro de 1905 
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PARIS, 13 

Acha-se gravemente enferma, vli 

ma de uma congestSo pulmonai 

mãe do sr. Emil io Louliet, presldei 

te da Itepiilillca. 

SSo multo alarmantes as condições 

da enferma, cujos médicos assisten-

tes receiam que se dê u m desenlaça 

fatal, de um momento para outro. 

0 sr. Emilio Louliet par l i r i ama-

nha para Drâme, atlm de visitar sua 

mJe, devendo regressar quarta-!elra 

próxima a esta capital. 

— Os candidatos anli-mlnlsterlaes 
foram eleitos senadores nos círculos 
eleltoraes dc Chartres e l.yon. 

— 0 Ministério dará quarta-feira, 

após o regresso do sr. Louliet, a sua 

dcmlss&o collecllva. 

0 sr. Emilio Comlies, presidente 

do Conselho de ministros, recusou In-

sistentes pedidos que llie foram feito* 

por diversos deputados, para conti-

nuar no ministério. . 

—A inSc do sr. Emilio Louhet fal-

leceu lioje, ás três horas da lurde, cm 

DrAmc. 

0 sr. Lonhet recelieu condolências 

dos ministros e das altas auctorida-

des da Republica,, 

De toda a parte do paiz eliejam-lhe 

telegrammas de pesames. 

—Conflrnia-.se a noticia dc que o 

£ 

Dosdo os mais respeitados gc-

raes até aos mais jovens tc-

intes, passaram pelo vexame de 

os seus nomes nas celebres 

íchas do delaçlo acompanha-

dos dfe qualificações pouco li-

sonjeira*, como estas : /''... Crc-

ino. Educa os filhos num col-

igio do padres. X... Desfructa-

vel. Frequentador dc casas sus-

peitas. Galantcador. Tem uma 

prima freira. /... Reservado. Pa-

rece-mo hypocrita. A mulher vai 

á missa aos domingos. Suspeito. 

Para se avaliar a audácia dos 

delatores favorecida pela levian-

dade do ministério da Guerra, 

basta dizer-se quo nem o presi-

dente da Republica escapou ás 

suas malhas. 

- E o que é mais significativo: 

publicada a ficha em que o sr. 

•Loubet era apontado aos seus 

«ministros como suspeito de clc-

riealismo, bem como sua espo-

sa, o atrevido auctor desse gra-

ve desrespeito, o commandante 

Pasquier, veiu a publico justifi-

car-se, dizendo, que, assim pro-

cedendo, procurou apenas cor-

dc ministros, niantem-se firmo na sua 

rcsoluçüo de demlttir-se do Ministé-

rio.-

0 sr. Comlies acredita que a sua 

partida facilitará a exccuç.lo do seu 

programma, que será continuado pe-

los ministros. 

— Os ministros devem reunir se em 
conferencia terça-feira próxima. 

ROMA, 15 

Regressou hoje a esta capital, vindo 
de Cavour, o sr. liiolitti, presidente 
do Conselho de ministros. 

LIVORNO, IS 

l'ol lioje lançado ao mar, com mul-
ta felicidade, o novo transporte S7e-
rupe. 

ROMA, 15 

0 conde dc Turim deixou hoje a 
cidade de Palermo, onde foi assistir 
á iuauguraçüo do monumento a Orisiii. 

0 conde do Turim foi mul lo accla-
mado pelo povo. 

—S. Sniitldado o papa Pio X des-
reu lioje á basílica de S. Pedro, onde 
foi venerar tres liemavenlurados mar-
tvre-, húngaros. 

A' eeremonia compareceram r 'rea 
de vinte cardlaes e «rande multidão. 

Gatito especial d'O Commercio 
de São Paulo 

J N T B n í D P l 

RIO, 15 

yuando o menino Armando de Ne-
greiros, de dous aunos deedadeapo-
lias, lirinea\a perlo de uma chocola-
teira chela de agua fervendo, esta 
derramou-se, causando-llie graves 
queimaduras. 

O .i/oiiz menino velu a fallecer, 
momentos depois, victima das quei-
maduras. 

—Esteve muito animada a fesla 
realisada hoje, no Passeio Publico, 
em heneflclo dos iudlos pertencentes 
á tribu dos bororit. 

A concorrência foi enorme. 

—Morreram lioje mais tres crian-
ças nertencenles á família do capüílo 
jo.lo de Mattos Nogueira, cuja esposa 
liontem falleceil envenenada, depois 
de haver comido tuna lala de perdi-
zes em ronserva, que lhe mandara 
de presente sua vizinha Isabel Gon-
çalves. 

—Reallsou-se hoje, com Ixia con-
corrência. a corrida de. touros na pra-
ça de Marte, apresentando-se o lwn-
darllhelro amador Aureliano de Oli-
veira. 

Agradou muito o trabalho a duo dos 
cavalleiros AIL'ano Custodio e Adelino 
Raposo. 

Uni dos atlractlvos da funcçlo foi o 
trabalho de Manoel dos Santos, quo 
passou de muleta o terceiro touro da 
corrida. 

RIO, lü 

Entraram hoje neste porto os se-
guintes vapores: 

iluquu, de Itapemlrlm, c Auslrina, 
de CardlfT. 

Sablram: 
Irion, para Trieste; Pinta, para Silo 

Jo.lo da flarra; 1'lanrla, para Porto 
Alegre, e Romney; para Santos. 

RIO, IS 

0 almirante Julio de Noronha, mi-
nislro da Marinha, determinou que as 
ovarias causadas pelo abalroamento 
do vapor PtfKoeranra com a coulra-
torpedeira Tnpij sejniri reparadasnoar-
senal do Pari , visto o Vupy achar-se 
impossibilitado de viajar. 

— 0 cruzador Tamandarc i rá lerça-
felra próxima fazer expcrleucias fura 
da liarr». 

— Afllrma-se aqui, com visos de 
verdade, que a policia conseguiu pro-
vas de que os falsilleadores das apó-
lices da Caixa de Amorlisaçüo s3o : 
João Galdo, que se acha preso, c 
Aleixo Audroitiy, que fugiu para Pe-
trópolis. 

A policia persegue todos os Impli-
cados na falsificação, lendo desco-
berto alguns, que foram presos. 

Está constatada a coaiilvencia dos 
corretores no crime. 

Causou grande sensaçüo o arllgo do 
Cm-Mo iUi Manha de hoje, a prop* 
silo do facto. -

Continua o Inquérito, em ahsohito 
segredo dc justiça. 

r—No Correio ria Manha de amanhü, 
Gil Vidal escreverá sohre impcslos 
lnter-e»tfldoa<s:-o sr. Rrailia Pomlio 
dará «Cornelia da vlda>. 

Trará o mesmo jornal um artigo dc 
rcdaccâo sobre o Allo Juru i . 

! F1 

—Dos cinco candidatos minlslet iacs 
que concorreram 
melilares, sal>e-so que forant eleitos 
quatro, faltando ainda o resultado dû 
atum». - - -i • " - »«m^mm^mm 

MOSCOW, 13 

Uni individuo, que se supp'ie ser 

estudante, tentou hoje contra a vida 

do chefe dc policia sr. TrepoíT, dan-

do-lhe um tiro de revólver, que n!to 

attingiu o alvo. 

0 facto alarmou o povo desta ci-

dade, causando profunda Impressão. 

TOKIO, 15 

Kraü-aram-sc cm Porto Arthur as 

ceremoulas religiosas ein In tem: l o 

dos soldados japonezes mortos na 

guerra contra a Itussia. 

0 general Xodgl fez o elogio fúne-

bre dos soldados. 

"PARIS, 13 

Os jornaes Siècle, Lanlernt c Hu-
manité dizem que o voto da Cantara 
representa a viclorla dos radlcae®. 

—Kala-se nos corredores da Cama-
ra haverem os socialistas declarado 
que esta fará opposiçlo ao gabinete, 
por ii.la estar Inspirada no program-
ma do sr. Comitês, presidente do Con-
selho de ministros. 

MADRID, 15 

Tem sido muito commentada a vi-
sita que o sr. Salmeron, deputado re-
publicano, fez no marquez de Va-
dillo. 

A V T T L 3 0 3 

S. MANOEL, IS 

Falleceil hontem á noil.c o sr. Can-
tídio Vlitnna, um dos cidadãos mais 
estimados do nosso melo social pelos 
lions serviços que aqui tem prestado, 
especialmente aclasic pobre. 

A sua morte tom sido profunda-
mente senlida.—Iled. d ' 0 Movimento, 

sr. Comlies, presidente do C o n s e l h o I . r c s P o n d e r a u m p e d i d o d o s seus 

3nperiores ! 

E esse off ic ial , q u e exercia o 

c o m i n a n d o d a s p r i s ões milita-

res d o Cherche-Mid i , n ã o foi se-

íquer c o n v i d a d o a demit t i r-se. 

•Ao con t r a r i o : com e span t o e in-

d i g n a ç ã o , foi m a n t i d o n o c trgo, 

que , a l i á s , j á h a v i a s i do suppr i-

in ido , a té o d ia G d o corrente . 

T a m b é m n ã o p o u d e p ô r a ca-

b e ç a p a r a f ó ra d o eslabeleci-

i n c n t o q u e c o n u n a n d a v a . C o m o 

recusasse accei tar d i v e r s o s in-

so l e n t í s s imos desa f ios env i ados 

p o r genc raes d o exerc i to , mui-
l os of f ic iaes , o f f e n d i d o s nas fi-

chas fe i t as p o r elic, t o m a r a m o 

p a r t i d o de o e spe ra r n a r u a p a r a 

q u a n d o sahisse, t i r a r u : n des-

forço pessoal . 

E s se s factos todos , condomua-

Üos p o r toda a gen t e d i g n a , in-

c lus ivo pelo3 soc ia l i s tas allc-

ínães , q ue , p o r u m do s seus 

chefes, c e n s u r a r a m f r a n c amen t e 

J O p r o c e d i m e n t o d o sr. Jrtu -ès 

d e f e n d e n d o a de lação , c a l a r am , 

;K>r lim, até no blóco^ cm que 

co.iciliador, uin 

do actual. 

desdobramento 

Na Rússia, afóra a agitação 

libera] e a quéda de Porto Ar-

thur, parece çfue vai tudo ás 

mil maravilhas. 

O relatório do ministério da 

Fazenda, lia dias publicado, é 

tão animador, quo até custa 

crer na sua veracidade. Depois 

de um anno inteiro de guerra, 

depois de ter perdido uma es-

quadra inteira e duaB cidades, 

depois de ter feito adiflieillima 

edispendiosa mobilisaçãode uma 

grandeesquadra e de um exer-

cito de perto do 600.000 homens, 

ainda o ministro da Fazenda 

poudejaffirmar que não houve 

perturbação na situação ccono" 

mica do paiz e que as reservas 

do Thesouro são de seiscentos 

o vinte e um milhões de ru" 

bios ! 

A g u e r r a v o l t o u ao seu ant i-

go pe r i o do de a p a t h i a . O s d o u s 

exerc i to» l im i ta in-se a observar-

se. E sabe DJUS até q u a n d o fi-

c a r ã o nessa d i s p e n d i o s a e fa t i . 

g a n t e i n a c t i v i d a d e ! O i n v e r n o 

va i r i g o r o s o pe ia M a n d c l i u r i a , e 

e as t r opas , de u m e o u t r o la-

do , sabü tn p e r f e i t amen t e q u e a 

m e n o r i m p r u d ê n c i a lhes p ô d e 

aca r re t a r u m desas t re i rrepa-

ráve l . F .n t rco lham-se cautelo-

sos e descon f i a dos , e m q u a n t o 

o rosto d o i n u n d o , f a t i g a d o e 

anc ioso , espera q u e s a i a m de 

u m a vez dessa equ i voca situa-

ção c l he p r o p o r c i o n e m o bar-

b a r o p r a z e r de os ver se exter-

m i n a r e m n u m e m b a t e co lossa l , 

em q u e o g r i t o a n g u s t i o s o dos 

m o r i b u n d o s se a v o l u m e n u m 

cõ ro g i g an t e sco q u e d o m i n e o 

t r o a r d o s canhões . . . 

O i n u n d o prec isa ter eommo-

ções. 

KA-*..' 

Agora , a o q u e parece , s oou a 

u l t i m a h o r a d o m i n i s t é r i o Com-

bes. N ã o l he é m a i s poss í ve l 

c o n t i n u a r a v i v e r d epo i s d a s ul-

t imas vo t a ç ões h a v i d a s n a Ca-

m a r a f rancoza . T a m b é m . h a m a i s 

de d o u s mezes q u e a m a i o r i a 

q u e o a p o i a é f r a n c a m e n t e irri-

só r i a . D e s d e a ce lebre interpel-

l a ç ão d o sr . G u y o t d e Vi l leneu-

ve sob re a d e l a ç ã o n o exerci to, 

o m i n i s t é r i o p e r d e u o m e l h o r 

d o seu p res t i g i o . O s factos es-

canda l o sos d e n u n c i a d o s c o m tan-

to v i g o r pe l o n o b r e d e p u t a d o 

a t t i n g i r a m p o r ta l m a n e i r a a 

d i g n i d a d e d o m i n i s t é r i o , q ue , se 

n ã o fosso toda a e n o r m e habi-

l i d a de e i n f l u enc i a d o s r . J e a n ' 

J a u r è s , o seu p r i n c i p a l defen-

sor , te r ia j á n aque l l a occaa ião 

c ab i d o p o r terra . A i n d a ass im , 

apenas c o n s e g u i u safar-se d a si-

t u a ç ã o p e r i g o s a e m q u e so a chou 

com g r a v e s ava r i a s . Fo i , mes-

mo , f o r ç ado , p a r a n ã o s e s a o b r a r , 

a a l i j a r d a pas t a d a G u e r r a o 

gene r a l A n d r é . 

Mas estava decretado que o^ 
sa mesma questão havia de der-
rubal-ò. A publicação diaria nos 
jornaes parisienses do daili«r 
de' delação pertencente ao' de-
.putado Villeneuve produziu, co* 
mo era natural, grande efíer-
vescencia no exercito^ 

se apoiava o ministério. TToiive 

v a r i a s deserções os tens ivas , coin 

jubilo extraordinário do? gru-

p o s an t i-min is ter iaes , que , natu-

r a lmen t e , t i r a r am d a s i t u a ç ão 

t odo o p a r t i d o q u e p u d e r a m . E 

t ão v i o l en tos f o r a m , p o r vezes, 

n o deco r re r destes ú l t i m o s me-

zes, o s a t aques ao m in i s t é r i o , 

q u e a d m i r a n ã o h a v e r ellc ca-

b i d o h a m a i s t e m p o . 

E ' , r ea lmen te , p rec i so ter u m a 

e x t r a o r d i n a r i a consc iênc ia d a 

sua f o r ça p a r a a t r a ve s s a r p o r 

tan to t e m p o o3 te r r í ve i s tempo-

raes l e van t ados p o r u m a oppo-

s i ção a r den t e e i n f a t i gave l , com 

u m a m a i o r i a i n s i g n i f i c a n t e de 

aeto vo tos , i n c l u i n d o os do s 

p r o p r i o s m i n i s t r o s . 

A ^ o r a , p o r é m , a s i t u a ç ã o se 

de f i n i u . O m i n i s t é r i o incompa-

t ib i i isou-se de todo . A e le ição 

d o sr . P a u l D o u m e r á presidên-

cia d a C a m a r a foi , ta lvez , den-

t ro t odos , o g o l p e dec i s i vo q u e 

m a i s o fer iu . N i n g u é m esperava 

q u e o sr . H e n r i B r i s s on , o can-

d i d a t o m in i s t e r i a l , sof f resse se-

m e l h a n t e der ro ta . 

E m b o r a caia o m in i s t é r i o , a 

s ua po l i t i ca do reacção n ã o de-

sappa rece r á . Q u a n d o mu i t o , p o 

d e r á so f f re r l i ge i ra mod i f i c a ç ão . 

O m i n i s t é r i o q u o o t i ver de 

s u b s t i t u i r ha d e s a h i r d a mes-

m a c o m b i n a ç ã o po l i t i ca , i s l o é, 

d o blóco. l l a d e segu i r , nas suas 

l i n h a s geraes , o m e s m o p i a no 

do comba te . I i a d eded i c a r-S ' ; aos 

m e s m o s p r o b l e m a s . H a de obede-

cer á s m e s m a s i n sp i r ações . H a 

de, f i n a lmen te , ser rad ica l so-

c ia l is ta , e m b o r a o Temps ache 

po s s í v e l a f o r m a ç ã o d o minis-

t é r i o r e p u b l i c a n o rad ica l , com 

exc l u s ão comp le t a d o s socialis-

tas d o sr . J u a r è a , o o s s rs . Mil-

Je rand e L a n e s s a n a s p i r e m com 

a s ua p e q u e n a eolerie d iss iden-

te c o n g r e g a r os p a r t i d o s de op-

p o s i ç ã o pa ra s u s t e n t a r u m mi-

n i s t é r i o ao seu fe i t io . Ama l ga-

m a po l i t i co s ó é poss íve l n o blo-

co. O s o u t r o s g r u p o s , che f i ados 

p o r h o m e n s em i nen t e s , ' q ue h ã o 

d o ce r t amen t e p r o c u r a r , c om 

« g u a e s d i ro i tos , c h a m a r a si a 

d i r e c ç ã o gera l d o p a r t i d o q u e 

se f o r m a r , n ã o t e r ã o cond ições 

d e l o n g a v i da . Se c o n segu i r em 

a l g u m a cousa , i sso m e s m o será 

t r a n s i t ó r i o . So ho j e os l iga o 

s e n t i m e n t o c o m m u m de opposi-

ção ao sr. Combes, amanhã os 
separará uma série de questões 
importantes e inadiaveis sobre 
as quaes cada um deites tem o 
seu modo particular de ver... 

Por isso tudo, é quasi certo que 

o novo ministério francez, che. 

fiado por algum dos actuses 

ministro?, pelo sr. Rrisson, ou 

pefo' sf. 'Fãllif res, será, mais ou 

menos, talvez mais brando, tal-

vez mais tolerante, talvez mais 

E' curioso esle nomo governo 

Lembram-se de que houve no Con-

uresjui csuuloal um barulho extraordi-

nário porque o governo, desejando fazer 

economias, resolvera reduzir os ven-

cimentos dos futiccionarios públicos? 

Houve protestos: houve reclamações; 

houve o ln<erno ! Mas o governo n l o 

cedeu. 

Havia de fazer a redueçSo, custasse 

que custasse, tjne importavam pro-

testos dos polires funeciomrios, se os 

grandes tinham a vida farta c rega-

lada ( 

Afinal, tudo se acalmou: desde que 

era uma qiiestrio de economia, estava 

direito; ninguém mais reclamou. 

(jue faz agora o governo I Com es-

panto dos proprios funccionarios, mau 

da-ilies dar unta forte gratlficaç.to. 

Cessou, por acaso, a necessidade de 

ceonomlsar ' Ou o governo, quando 

exigiu do Congresso a lei de reduc-

ç.lo, fel-o por mero capricho, ou por 

mera vaidade, para magoar os func-

cionarios, ou para parecer previdente 

c cauteloso' 

Num ou noutro caso, Isto vem 

apenas ntais uma vez demonstrar que 

o governo n l o sabe o que faz e for-

gica leis com a mesma tranqulllldade 

r falta de eseritpulos com que forglea 

eleições. 

Porque, enláo, nüo sc revoga já de 

uma vez a absurda lei dc reducelo 

de vencimentos ( 

Forque n l o se asseguram de novo 

aos infelizes funcrlonarlos públicos os I 

antigos emolumentos que percebiam * 

E' melhor isso, é mais decente, do 

que andar o governo a fingir econo-

mias, para depois, com esbanjamento' 

extemporâneos, andar a tirar ás gra-

(illcações a signlflcaçüo moral que re-

presentam, eomo recompensas, que 

devem ser, a serviços extraordiná-

rios. 

O ca,o das apólices de 1837, juro 

de 0 °,o, apesar da ophiiSo do sr. 

Leopoldo Bulhões, que, conforme dis-

semos ha dias, o considerava um 

mero engano sem consequências notá-

veis, está assumindo uma gravidade 

cada vez maior. 

As aucloridades publieas, sem mo-

tivo justificável, procuram mauler o 

assumpto na maior obscuridade, pri-

vando assim o publico, que, allnal de 

contas, vai ser o prejudicado, dos es-

clarecimentos a que tem incontestá-

vel direito, porquanto os resultados 

dessa nova trapaça v lo rccahlr sobre 

o j á oncradisslmo Thesouro Federal. 

Assim é que. Interrogado pelo re-

presentante de um jornal fluminense, 

o inspector da Caixa de AmorllsaçSo 

negou-se a responder, allegaudo nSo 

ter para Isso auctorlsaçâo do minis-

tro da Fazenda. 

Esle, por sua vez, cahindo em con-

tradlcçlo flagrante, prometteu apenas 

providencias enérgicas no sentido de 

sustar a marcha dos factos e apanhar 

os responsáveis por elles. 

Continuam, porém, a appareeer mais 

eoupons falsos. 

Ante-hontem, no Thesouro Federal, 

quando muitos possuidores requisita-

vam a conversio de seus títulos em 

apólices nominativas, foram appre-

hendidos 91 coupont falsos. 

Sabe-se que dessas «pollees, a que 

nos referimos, emlltldas em nnmero 

de 60.000, restavam 13.000 ao por 

tador. 

Entre as ap«iees resgsladas no eo»-

rente raev ctescohWram-se algumas 

falsas e nSo-ffrá eitra&havel appa-

reçam outras entre as que o foram 

no exercício Iludo. 

Os títulos falsos abi lioje apprehen-

dldos altlngem o numero de 113. 

AViírca desta falratrtta t io depri-

mente abriu-se inquérito ; houve con. 

ferencias no gabinete do chefe de po-

•iicia, entre alguns funccionarios, com 

a presença do sr. Manoel Alves da 

Silva, Inspector interino da Caixa de 

AniortIsarüo ; rcalharam-se buscas e 

a policia poz-se no encalço de pes-

sõas suspeitas. 

Entretanto, pouco se adeantou com 

o Inquérito, em que depuzeram os 

srs. Jayine Esnaty, corretor, Alfredo 

E . dos Sanlos c Julio Tavares d c 

Aquino, preposlos de corretor, que se 

acham detidos. O mysterio coutiiiúa 

e, ao redor dcllc, formigam os com-

mentarios e as versões. 

biz uma, por exemplo, que nilo se 

trata dc uma falslllcaç.lo, ntas de uma 

emlssilo clandestina e feita aos poucos' 

pois que as apólices, lauto as verda-

deiras como as falsas, trazem, em ma. 

nuscripto, a assignatnra do sr. Mariz 

Sarmento, inspector da CaixadeAmor. 

tisaçüo, e em chancella, a do dr. Joa-

quim Murtinlio e a do chefe da Conta-

bilidade. 

Todas e-sas versões, todavia, nilo 

têm ma|s que poucos visos de verdade. 

A falcatrua ainda eslá envolvida em 

trevas; nSo se conhece a sua origem; 

n l o se descobriram os culpados. 

Só se sabe que o Thesouro Federal 

vai arcar com as consequências do 

roubo. 

Desconrta-se, todavia, que nas ma-

lhas do escandalo andam envolvidos 

noines de altos funccionarios. 

E n.1o seria extraordinário. 

Em vergonhas desse tomo está sem-

pre a gente do governo republicano. 

O sr. Guilherme Soanc, ministro 

do Pertl, náo desistiu do pedido de 

licença que fez ao seu governo. 

Reiterou-o em tclegramiiia, e, se, 

nestes dez dias, n.lo lhe fòr outorga-

da a licença, exonerar-se-á da eom-

mlssJo que desempenha entre nós. 

Está s. exe. convencido de que, no 

corrente anuo, n l o se resolvera a 

questão de limites enlre o Brasil e a 

sua patria, questão que entende só 

terá tini mediante arbitramento. 

Ainda com reiaeSo ao Pcrú, ha oit-

ticias que sc querem divulgadas. 

Ao porto dc Belém do Pará deve 

clteíar, ou já chegou, disfarçada cm 

vapor mercante Inglcz, nma torpedei-

ra peruana de 172 toneladas, qtie par-

tiu dc LUltòa, cm i" dc dezembro, 

con» 1'tuiio paru. lijuitus, via Para e 

Mniiaus. 

contos; outros credo»? ! í jn l le tan-

tos contos, perfazendo ludo sessenta 

mil coutos de réis. 

Além desses encargos a massa devia 

pagar cérca de 6.000 contos p«r divi-

da que desapparecerla no »ccôrdo 

com a Paulista. 

Ao cambio de 13 I3|H>, que lion« 

tem regulou, a importância cia ester-

lino, por que será vendida a Soroca-

li.ina, representa 56.4(18:750Í00« e a í 

cambio de 13, equivale a 59.9»tt:250». 

Maravilhas do papel-moeda, cujos 

pregoeiras aluda nSo acabaram.» 

Parece, allual, que se chegou a om 

accórdo quanto ás condições 4a ven-

da da Sorocabana ao Eslad« dc S. 

Paulo. 

O Estado entrará para o Thesouro 

Federal cosi um milhllo de tikras em 

letras sobre Londres, a noveala d l a i 

dc prazo. Asslgttída a eserlplura, se1 

r io feitas, em praz»; diversos, duas 

outras prestações de um fnilhno ceu-

10 e vinlc cinco mH libras cada unia, 

perfazendo ludo tres milhões duzen-

tas e ciucoenta mil libras. 

Para obter o primeiro mllhilo, o 

governo de S. Paulo vai servir-se do 

emprestimo ha pouco contraindo pa-

ra o saneamento da cidade. 

Será isso regular I 

Notas teimi 

l ia Informares de que o sr. pre-

sidente da Republica subirá para 

Pctropolls depois do dia 20 do cor-

rei.te. 

S. Exc., naturalmente, vai descan-

çar do multo que, nesles ullimos me-

zes, leni feilo cm beneficio do paiz. 

S. exc. esmagou tuna rcvoluçlo, 

deportou centenares dc pessoas para 

as paragens mortíferas do Acre, deu 

uma liçlo tremenda ao exercito, 

auniqullou a liberdade dc imprensa, 

negou honras militares ao general 

Travassos, mandou prender o dr. 

Lauro Sodré, supprlmiu as liberda-

des publicas, suspendeu a Constltni-

ç lo , estabeleceu a dir ladura. 

tjue trabalho insano e que accndrn-

do amor da patria ! 

S. exc. precisa, cITectivamenle, rc-

temperar-sc aos ares bons de Petro-

polis, c preparar o espirito paia re-

ceber a manifeslaçlo que lhe v lo fa-

zer os seus numerosos amigos e ad-

miradores, quando, em sua alta vou 

taile, s. exc. resolver fazer ao povo a 

caridade de resliluir-llie as suas ga-

rantias. * 

Aos que, como s. exc., bem mere-

ceram da pulria, n l o seremos nó: 

quem negue o direito a férias. 

Iiescance s. exc., recupere forças 

para os muilos triumphos que o fu-

turo ainda reserva. 

Ern reuniílo ante-hontem realisada 
no salão do ministério da Justiça e 
Negócios Interiores, tratou-se da ela 
boraçlo dos projectos de codigos do 
Processo Civil c Penal. 

lio projecto do primeiro desses co-
iligos ficaram encarregados os srs. 
Amaro Cavalcanti, Bulhões Carvalho, 
Caiiricl Ferreira e Carlos de Carva-
lho ; do segundo, os srs. Mello Mat-
tos, Enéas (Jalvlo, Edmundo Barret-
to e Sousa Pitanga. 

O projecto do código do Processo 
Penal tem por base a consolidado 
das leis do processo penal dos drs. 
Enéas Galvlo e llaja (iahaglia, de-
vendo o plano delle ser apresentado 
no [irazo dc 30 dias. 

O plano para o codigo de Processo 
Civil será posteriormente enviado á 
commiss.lo, que é composta dos srs. 
desembargadores AlToiiso Miranda e 
Sousa Pitanga, juizes do Tribunal Ci-
vil c Criminal, drs. Montenegro, 
Edmundo Moniz Barretto, Kit' às Gal-
v lo , Gabriel Ferreira, Bulhões Car-
valho, Amaro Cavalcanti, conselheiro 
Carlos de Carvalho, e Mello Mattos. 

A discussão dos projectos se fará 
em reuniões successlves, presididas 
pelo sr. Seabra, ministro da Justiça. 

\iim exame de historia : 

—ijual a retirada mais celebrada 1 

—A dos Dez MIL 

—Qual a mais morlifcra >. 

—A da Rússia. 

—Qual a menis juslitlcada I 

—A do México, em 1848. 

—Qual a mais gloriosa para o Bra-

sil ! 

—A da Laguna. 

—Qual a mais rendosa e calada I 

—A dos mil e quatrocentos con-

tos, manobrada pelo Banco 1'nhSo 

levada a eITeito na mais silenciosa re-

serva. 

O altimuo foi reprovado com dis-

tiocçlo. 

Diz o Jornal rio Commen-i» qw» as 
responsabilidades da massa da Soro-

cabana se dividem assim* THeçiiflro 

Nacional, 14JM0 e tantos contos; 

Banco da. Republica, 11.000 e tantos 

Rio, 14-1—noa 
S ã o , rea lmente , e n g r a ç a d o s 03 

d e v o t o s d o r e g i m e n ; q u a l q u e r 

c ousa os faz r e j u b i l a r cotno se 

t i vessem c o n q u i s t a d o u m a Vi-
c to r i a es tupcud i ss i i nu . I m p a g á -

ve i s ! 

O caso dc ter o c a m b i o a t t i n . 

g i d o a 11 j á é a p r e g o a d o e m 

t o do s os tons e q u e r e m , m e s m o , 

p r o v a r que a s i t u a ç ã o f inancei-

ra é quas i t ão f a v o r a v e l c o m o 

a d o I m p é r i o . 

A Noticia, d e h o n t e m , tecen-

d o u m a série de cons i de rações 

a p ropos i t o , d i z q u e u capacida-

d e d o papel está e levada , e m 

r e l a ç ão á a cqu i s i ç ã o d o o u r o , 

e m ma i s 4 m i l h õ e s a pen a s d o 

q u e a dos 300.000 con tos d a 

1880. 
E m p r i m e i r o l oga r , o I m p j r i o 

n ã o de i xou tal 300.000 con tos d e 

p ape l moeda . S e g u n d o , a n o l a 
A n i . -o . i l a1 , do ( i . . t>l 

m o e d a , pub l i c ada n o re l a t ó r i o d o 

s r . Mu r t i nho , de 18Í19, a e m i s s ã o 

e m c ircu lação, e m l! í de novem-

b r o d c 1889, era de 192.800:000.?, 

t e n d o o c a m b i o a m é d i a a n n u a l 

d e 27 1|2, o q u e d a v a á, l i b r a 

es te r l i na o v a l o r do 22.091.fJ88. 

Depo is , é p r ec i so c o n s i d e r a r 

s i t u a ç ão d o no s so T h e s o u r o 

n a q u e l l a época e compara l-a á 

de ho je . O p r i m e i r o m i n i s t r o d a 

F a z e n d a d a R e p u b l i c a , o s r . 

R u y Barbosa , e m seu re l a t ó r i o , 

dec l a rou q u e a M o n a r c h i a - p a r a 

o d i s p ê n d i o m á x i m o de 125.000 

con tos possu í a r e cu r sos segu-

ros e d i s pon í ve i s n u v a l o r d o 

127.000«. 

E n ã o era só is:so. O min is té-

r i o d a F a z e n d a pod i a , e m 89, re-

t i r a r d o Banco d o B r a s i l a som-

m a de 10.000 con tos pe lo cre-

d i t o al l i abe r to e m conta cor-

r en t e e l e van t a r e m cond i ções 

eguacs õ.OOO C0nl03 n o Banco N.- -

c iona l , tendo t a m b é m a f ac i l i dade 

de sacar a descobe r t o s ob r e ã 

E u r o p a até cinco milhões d": li' 

bras esterlinas, i m p o r t a n c i a d o 

c red i t o q u e o u l t i m o g ab i n e t e 

i m p e r i a l n egoc i a r a e a b r i r a . E, 

c o n f o r m e as p a l a v r a s d o s r . 

v i sconde de O u r o P re to , inser-

tas n o seu Advento da Dieta• 

dura Militar no Ilrasil, PAIÍA 

TODA A DESPESA POSSÍVEL, CAL-

CULADA COM GHANDK KXAGGERO 

ATÉ JCNIIO DE 1890, HAVIA UM 

SALDO SUPEItlOIt A 01.000 CON-

TOS DE RÉIS-. 

Ora , dessa s i m p l e s demons-

t r a ç ã o se ver i f i ca , s " m g r a n d o 

esforço , q u e as cond i ções f inan-

ce i ras e e conom i ca s d a actual i-

dade , se b e m q u e supe r i o res á3 

d e ou t ros exerc íc ios d a Repu-

bl ica, são, c o m t u d o , dep loravo l-

m e n t e in fer iores á s d o I m p é r i o . 

E a i nda h a u m a sér ie do ra-

zões que m i l i t a m e m f avo r d a s 

d o r e g imen passado , c o m o o 

sys t ema dc i m p o s t o s , q u e era 

m u i t o n u n o s ono ruso e m todos o» 

sent idos , e a d i v i d a ex terna , q u o 

a g o r a é de qut is i 06 m i l h õ e s d o 

l ibras . . . 

N ã o con t e s t amos q u e se têtn 

p r o c u r a d o m e l h o r a r as nossas 

c i r cums t anc i a s n o p o n t o de vis-

ta financeiro (pois que n03 ou-
t ros v ã o de m a l a pe ior ) , m a » 

deixem-se do comparações com 
o I m p v i o . E l i a s s ó p r o v a r ã o 

contra o regimen dominante ! 
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M o ç i y - m i r i m 

Do correspondente, em data de 11 : 
No dia 6 deste, conforme noticiá-

mos em nossa oltlm» rorrespouden-
cia, realisou-te eom m o d e pompa • 
fetrta do glorio«) S Benedlcto 

A' I hora da h N e , reallaoo-K a 
m i s » cantada, e •*» 5 horas da tarde, 
percorreu «s ruas desta cidade im-
ponente procisslo. 
^ Devia pregar ' 


